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Brasil tem 3 vezes menos gente 
passando fome do que os EUA

 ADados revelados durante a eleição presidencial pelo Departamento de Agricultura dos EUA (USDA) mostram 
que a insegurança alimentar atingiu 14 em cada 100 norte-americanos no ano passado. Esse índice foi recorde 

nos últimos dez anos. Já o Brasil fez caminho inverso, com redução de quase 75% nessa taxa. BRASIL + MUNDO/A3
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Ford F-150 chega atualizada no design, na tecnologia e nos equipamentos. AUTOMOTOR/A6

Concha Rock 
apresenta tributos 
acústicos hoje CIDADES/A4

SANTOS

Exportação de aves e de suínos 
dispara, e você vai pagar a conta 
na Ceia de Natal REPÓRTER DA TERRA/A4

NILSON REGALADO

De volta às páginas policiais, 
Bolsonaro deixaria a estrada 
livre para Lula IV OPINIÃO/A2

CÉLIO EGÍDIO

Racismo em SP 
quadruplica em 
4 anos EM DESTAQUE/A2

PEDRO NASTRI

Restaurante inova 
com esculturas 
em areia  CIDADES/A4
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CHARGEEM 
DESTAQUE

Por Pedro Nastri 

Charter Schools . O prefeito Ricardo Nunes (MDB) afirmou na 
última sexta-feira (15) que estuda expandir convênios com a ini-
ciativa privada para a gestão de EMEIs, EMEFs e EMEFMs, replican-
do o modelo já aplicado em creches municipais. A iniciativa ga-
nha força após o governo estadual conceder 33 escolas estaduais 
para construção e manutenção, reforçando o debate sobre novas 
formas de gestão educacional. Nesse cenário, a vereadora Cris 
Monteiro (NOVO) propõe, por meio do Projeto de Lei 573/2021, a 
adoção de um modelo de gestão compartilhada entre o governo e 
organizações da sociedade civil sem fins lucrativos para escolas de 
Ensino Fundamental e Médio. Mas que são as Charter Schools? As 
charter schools são escolas públicas de ensino básico e médio que 
operam sob gestão compartilhada com entidades privadas sem 
fins lucrativos, mantendo a gratuidade e o acesso universal. 
 
Racismo em SP quadruplica em 4 anos. O número de boletins 
de ocorrência registrados por crimes de racismo em São Paulo 
quadruplicou em um intervalo de quatro anos. É o que apontou 
um relatório divulgado nesta segunda-feira (18) pela Ouvidoria 
das Polícias do Estado. Os dados, contabilizados a partir de 2020, 
mostram um aumento significativo na quantidade de boletins 
registrados por racismo, sendo o ano de 2023 o com maior núme-
ro de ocorrências.No período de 4 anos, a capital paulista, cidade 
mais populosa do estado, foi a que concentrou a maior quanti-
dade de boletins de ocorrência. As demais cidades são principal-
mente aquelas da região metropolitana de São Paulo, ou aqueles 
polos influentes em sua região, como Ribeirão Preto, Campinas. 
Entre os tipos de intolerância considerados no estudo estão o de 
homofobia, transfobia, de origem, religioso e racial/etnia/cor, sen-
do o racial o mais registrado.
 
Sumiço de restos mortais em cemitérios de SP. Vereadores 
da capital paulista denunciaram casos de perda de restos mor-
tais por cemitérios administrados pelo Grupo Maya. Em reunião 
extraordinária na Câmara Municipal de São Paulo, na quarta-feira 
(13), o representante da concessionária prestou informações sobre 
as unidades sob sua gestão: Campo Grande, Lageado, Lapa, Pare-
lheiros e Saudade. Autor dos requerimentos que levaram também 
representante da concessionária Consolare e da SP Regula a reu-
niões na casa, o vereador Rubinho Nunes (UNIÃO) relatou que há 
diversas reclamações relacionadas aos cemitérios municipais. En-
tre elas, denúncias de cobrança de preços abusivos para realização 
de velórios e enterros, baixa qualidade de manutenção e adminis-
tração das unidades e má prestação de serviços funerários. O di-
retor-presidente do Grupo Maya, Ricardo Gontijo, informou que 
foram gastos, até o momento, R$ 192,5 milhões nos cemitérios 
geridos pela concessionária. Foram R$ 154 milhões pela conces-
são, R$ 15 milhões em investimentos diretos e R$ 23 milhões para 
manutenção, conservação, infraestrutura, construção de gavetas, 
equipes e segurança. A empresa tem até 2027 para finalizar todos 
os investimentos previstos em contrato.
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Excelente. Tomara 
que saia do papel

João, sobre: Duplicação 
bilionária de rodovia pro-
mete transformar chegada 
ao litoral de SP

Praia Grande passan-
do a frente de Santos!

Renata, sobre: Shopping do 
Litoral de SP terá uma das 
maiores redes de restau-
rantes do mundo; veja qual

Muito bom saber

Ferreira, sobre: Cidade do 
litoral de SP promove Feira 
de Adoção de Pets; veja 
detalhes

Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfi m, ele foi desenvol-
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres-
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossas redes sociais.

A
pós um período de intensas articu-
lações políticas durante as eleições 
municipais, em que conseguiu for-
talecer seu partido em diversas cida-
des, o ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL) volta às páginas policiais devido a um indi-
ciamento pela Polícia Federal. A investigação está 
relacionada a uma suposta trama envolvendo 
militares que teriam planejado o assassinato de 
diversas autoridades. 

Os fatos remontam às eleições de 2022, quan-
do, diante da derrota de Bolsonaro, um grupo 
de apoiadores levantou suspeitas de fraude nas 
urnas, tendo como principal alvo o então presi-
dente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistro Alexandre de Moraes. O movimento ga-
nhou projeção nacional, mas o processo eleitoral 
seguiu seu curso, com a diplomação e posse do 
presidente eleito, bem como de governadores, 
deputados e senadores, todos sob o mesmo sis-
tema eleitoral vigente. Insatisfeitos, grupos bol-
sonaristas acamparam em Brasília e, em 8 de 
janeiro de 2023, invadiram prédios públicos em 
uma tentativa, que muitos interpretaram como 
uma ação golpista para desestabilizar o gover-
no Lula (PT). Desde então, as investigações têm 
avançado, revelando um suposto plano de mili-
tares da ativa e da reserva para assassinar o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, o vice-presidente 
Geraldo Alckmin (PSB) e o ministro Alexandre de 
Moraes, que lidera as investigações. Bolsonaro, 
novamente, está no centro do furacão. 

A situação é complexa, envolvendo questões 
técnicas, investigativas e jurídicas. Entretanto, o 

contexto político adiciona tempero significati-
vo ao caso. Lula III enfrenta desafios diversosde 
seus governos anteriores. A guerra na Europa e 
no Oriente Médio afeta a estabilidade econômi-
ca global, contribuindo para a alta do dólar, o au-
mento nos custos de importação e a ameaça de 
inflação. Para agravar ainda mais o cenário, a vi-
tória de Donald Trump, nas eleições presiden-
ciais dos Estados Unidos, poderá trazer a impo-
sição de sobretaxas e restrições aos produtos 
brasileiros, adicionando tensão ao governo. 

Embora emparedado, Lula parece estar em 
uma posição relativamente confortável, sem um 
opositor político de peso e elegível no momento. 
Já Bolsonaro, que outrora foi a maior ameaça ao 
domínio político de Lula, enfrenta um cenário 
incerto. Novas e severas acusações podem resul-
tar em condenações que o afastam definitiva-
mente das eleições de 2026, deixando a estrada 
livre para Lula IV.

Embora 
emparedado, 
Lula parece estar 
em uma posição 
relativamente 
confortável, sem 
um opositor 
político de peso 
e elegível no 
momento. Já 
Bolsonaro, que 
outrora foi a 
maior ameaça ao 
domínio político 
de Lula, enfrenta 
um cenário incerto

Célio Egidio
celioegidio@gmail.com

Colaborador 

INDICIADO
Bolsonaro volta para as páginas policiais

Célio Egidio é jornalista, advogado, Doutor em Direito pela PUC-SP e assessor parlamentar.
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 A Entre todas as missões 
que terá pela frente nos pró-
ximos quatro anos, o presi-
dente eleito Donald Trump 
precisará combater especial-
mente a fome, que atinge 47,7 
milhões de norte-america-
nos. Dados revelados duran-
te a eleição presidencial pelo 
Departamento de Agricultu-
ra dos Estados Unidos (USDA) 
mostram que a insegurança 
alimentar atingiu 14 em cada 
100 norte-americanos no ano 
passado. Esse índice foi recor-
de nos últimos dez anos. Já 
o Brasil fez caminho inverso, 
com redução de quase 75% na 
quantidade de pessoas com 
fome. Em 2022, eram 33,1 bra-
sileiros em restrição alimen-
tar grave. Em 2023, eram ‘ape-
nas’ 8,7 milhões, segundo o 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatísticas (IBGE). Aqui, 
4 em cada 100 brasileiros pas-
saram fome em 2023. Assim, 
o cruzamento de dados do 
USDA e do IBGE indica que 
a parcela da população com 
fome nos Estados Unidos é 
três vezes maior que no Brasil 
em termos percentuais.

Em números absolutos a 
quantidade de norte-ameri-
canos em situação de inse-
gurança alimentar é 448,3% 
maior que a de brasileiros. E 
isso em um cenário com po-
pulação ‘só’ 62% maior que a 
brasileira.

Presidente do Conselho 
Municipal de Segurança Ali-
mentar e Nutricional de San-
tos (Comsea), Renato Prado, 
credita à retomada do Con-
selho Nacional de Segurança 
Alimentar (Consea) a redução 
da fome no Brasil. O Consea 
foi desativado durante o Go-
verno Bolsonaro e retomado 
no primeiro dia do terceiro 
mandato de Luiz Inácio Lula 
da Silva. 

“As políticas públicas de se-
gurança alimentar e nutricio-
nal brasileiras são referência 
mundial, um caso de sucesso”, 
relata o presidente do Com-
sea, que observou a adoção 
de “múltiplas ações estrutu-
rantes desde o início de 2023”.

Dados oficiais da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios, a PNAD Contí-
nua, revelaram que, em 2022, 
um contingente formado por 
15,5% da população brasilei-
ra vivia em situação de in-

Homem com sacolas de loja passando por mendigos na calçada em 
Los Angeles, CA: fome atinge hoje 47,7 milhões de norte-americanos

MAX BOHME/UNPLASH

Número de pessoas com 
fome nos EUA é 3 vezes 
maior que no Brasil

INSEGURANÇA ALIMENTAR. Dados ofi ciais do USDA e do IBGE mostram avanço da 
fome nos EUA e redução no Brasil; mal atinge 14 em cada 100 norte-americanos

segurança alimentar. No ano 
passado, esse índice caiu para 
4,1%. A PNAD Contínua é rea-
lizada pelo IBGE.

Eventos climáticos extre-
mos, como furacões, frio ex-
tremo em estados do Norte e 
secas e queimadas na Califór-
nia têm comprometido o for-
necimento de alimentos nos 
EUA justificam o recorde na 
quantidade de norte-ameri-
canos com algum nível de di-
ficuldade para garantir todas 
as refeições dia após dia. 

Mas, o Brasil também en-
frentou queimadas e restri-
ções prolongadas de chuva 
em 2023.

Líder em projetos de im-
plantação e fomento de hor-
tas urbanas, o presidente do 
Comsea explica que “as po-
líticas públicas de segurança 
alimentar e nutricional bra-
sileiras são “arrojadas e ino-
vadoras”. E, segundo Renato 
Prado, essas estratégias “pro-
porcionam resultados signifi-
cativos e rápidos”.

EFEITO DO BOLSA FAMÍLIA.
E parte dessa estratégia brasi-
leira de combate à fome pas-
sa por políticas de transferên-
cia de renda incentivadas até 
pelo Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), como o Bolsa 
Família.
Estudos da Fundação Getú-
lio Vargas com base na PNAD 
Contínua, apontam que hou-
ve um aumento real de 12,5% 
na renda domiciliar per capita 
em 2023. E parte disso se con-
verte em comida.
Pesquisas anteriores da pró-
pria FGV publicadas duran-
te o Governo Dilma Rousseff 

 A O problema dos Estados 
Unidos talvez seja a falta de 
coragem para reconhecer que 
a maior economia do mun-
do falhou e que quase 50 mi-
lhões de norte-americanos vi-
vem em situação humilhante. 
Além disso, parece faltar von-
tade política para combater 
a fome e a insegurança ali-
mentar.

Segundo o site O Joio e 
o Trigo, especializado em 
políticas públicas voltadas 
à alimentação, essa agenda 
sequer foi tema de debates 
durante a recente eleição pre-

sidencial. A constatação é do 
Diálogo Borlaug, principal 
evento do Prêmio Mundial 
da Alimentação.

O Prêmio Mundial de Ali-
mentação foi criado em 1986 
por Norman Borlaug. Enge-
nheiro agrônomo e biólo-
go, Bourlaug foi vencedor do 
Nobel da Paz em 1970 por 
seus esforços no combate à 
fome ao redor do mundo.

Borlaug foi um dos embai-
xadores globais da Green Re-
volution, a Revolução Verde, 
marcada pelas monoculturas, 
pelos agrotóxicos e pelos fer-

tilizantes químicos que, de 
fato, ampliou a oferta de ali-
mentos ao redor do Planeta, 
mas promoveu uma intensa 
alteração climática nas últi-
mas cinco décadas.

Três brasileiros já rece-
beram o Prêmio Mundial de 
Alimentação. Em 2006, os 
agrônomos Edson Lobato e 
Alysson Paulinelli, pelo “tra-
balho no desenvolvimento da 
agricultura no Cerrado”. Em 
2011, o premiado foi o presi-
dente Lula por suas iniciativas 
de combate à fome no Brasil. 
(Nilson Regalado)

EUA não admitem falha e fome 
sequer é debatida na campanha

Brasil + Mundo

E
sse é um segredo guardado a sete chaves. 
Ninguém ousa arriscar um palpite de como 
está a saúde do chefe do Executivo. Os 
boatos circulam rapidamente da capital da 
República para outras cidades do país. Os 

jornalistas se apinham na porta do palácio presiden-
cial e no hospital onde o presidente está sendo aten-
dido por uma equipe médica considerada do mais 
alto nível. Os jornais apresentam as mais diferentes 
hipóteses sobre a origem do afastamento do chefe 
do Executivo e não afastam a possibilidade de uma 
trama bem-concebida para que ele não se perpetue 
no seu segundo mandato à frente do Executivo fede-
ral. Afinal, poucos políticos conseguiram a reeleição 
e ele é um deles, em que pese ter uma longa carreira 
política em São Paulo e ter ocupado cargos importan-
tes nos últimos tempos.

O vice-presidente é frágil. É um político sem 
liderança e é considerado apenas o complemento 
da chapa que ganhou a eleição presidencial. Como 
tudo é possível em um clima político de constante 
desordem, cogita-se, até mesmo, que o vice assuma 
a presidência da República no impedimento do 
titular. Mas o que diz a Constituição do Brasil? Se o 
titular não tiver cumprido, pelo menos, a metade do 
mandato para o qual é eleito, o vice deve convocar 
novas eleições e em hipótese alguma deverá cumprir 
até o fim o mandato para o qual foi eleito. Contudo 
nem sempre se cumpre o que está escrito na Consti-
tuição e o guardião, o Supremo Tribunal Federal, nem 
sempre está acordado para pôr ordem na casa. Todos 
se lembram quando Deodoro renunciou e o vice, 
Floriano Peixoto, implantou uma ditadura militar e 
ficou até o final do mandato. Alegou que esse princí-
pio constitucional não se aplicava a ele.

A notícia é a pior possível, porém já esperada pela 
população e pela imprensa. O presidente está conta-
minado pela gripe espanhola. A doença não tem cura 
no mundo. Só muito tempo depois é que os cien-
tistas descobrem que é um vírus da influenza, o tal 
H1N1, temido por todos, médicos e pacientes. O pre-
sidente Rodrigues Alves não resiste e morre em 1919. 
A gripe atinge todos os continentes do globo e no 
Brasil também faz milhares de mortos. Quem pode 
foge das grandes cidades litorâneas para o interior 
do país em busca de isolamento e defesa contra uma 
epidemia mortal. Cabe ao vice-presidente, Delfim 
Moreira, assumir a presidência da República e convo-
car novas eleições. Ele também está adoentado. Desta 
vez, a Constituição de 1891 será respeitada. No pouco 
tempo no comando do governo, o mineiro Delfim 
herda de Rodrigues Alves crises sociais e econômicas. 
Epitácio Pessoa derrota o incansável Rui Barbosa e 
assume a presidência da chamada República Velha.

Heródoto Barbeiro é jornalista da Nova Brasil 

(89.7), além de autor de vários livros de sucesso, tanto 

destinados ao ensino de História, como para as áreas de 

jornalismo, mídia training e budismo. Apresentou o Roda 

Viva da TV Cultura e o Jornal da CBN. Mestre em História 

pela USP e inscrito na OAB.

O PRESIDENTE
está doente 

Parece, 
mas não é!

Por Heródoto Barbeiro

MARCELLO CASAL JR./AGÊNCIA BRASIL Com 148 membros-fun-
dadores, a Aliança Global 
Contra a Fome e a Pobreza 
foi a maior vitória da 
diplomacia brasileira neste 
século. A organização foi 
formalizada nesta semana, 
durante a Cúpula do G-20, 
no Rio, que reuniu os líderes 
das 20 maiores econo-
mias do mundo, além de 
representantes de organi-
zações multilaterais, como 
a Organização das Nações 
Unidas e o Fundo Monetário 
Internacional. No total, 82 
países apoiaram a proposta 
patrocinada pelo presidente 
Lula. A iniciativa visa acele-
rar os esforços globais para 
erradicação da pobreza e da 
fome, os dois primeiros Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) estipu-
lados pela Organização das 
Nações Unidas para serem 
atingidos até 2030.
A estratégia para viabilizar 
o combate à insegurança 
alimentar vai priorizar a 
transferência de renda, a 
alimentação escolar e a 
qualifi cação para o empre-
go. Ministro do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome 
(MDS), Wellington Dias, 
adiantou que serão instala-
das bases da Aliança Global 
em cidades estratégicas. 
Devem ser criados escritórios 
em Washington (Estados 
Unidos), em Roma (Itália), 
em Adis Abeba (Etiópia) e 
em Brasília. Na Ásia, o es-
critório deverá ser instalado 
em Bangkok (Tailândia).
O Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) já 
anunciou fi nanciamento 
de US$ 25 bilhões para a 
Aliança Global, o equivalen-
te a R$ 140 bilhões. O Banco 
Mundial também será 
parceiro, contribuindo com 
recursos não reembolsáveis 
e empréstimos com juros 
reduzidos.
Entre as nações, haverá 
dois blocos. O primeiro é 
para a governança e o Brasil 
pretende contribuir com 
50% do valor necessário. 
Ao segundo bloco caberá 
implementar, de fato, as 
ações para a erradicação da 
pobreza e da fome.
Além das 82 nações, a lista 
de fundadores da Aliança 
Global inclui 24 organiza-
ções internacionais, nove 
instituições fi nanceiras 
internacionais e 34 orga-
nizações fi lantrópicas e 
não-governamentais, além 
da União Africana e da 
União Europeia.
A estrutura da Aliança 
Global prevê a formação de 
conselho constituído por 
lideranças mundiais com 
poder de infl uência em de-
terminadas regiões e países 
que aderiram à iniciativa. 
Entre essas pessoas estão 
representantes de alto nível 
dos países e das organiza-
ções que compõem o grupo. 
(NR)

Aliança tem  
DNA do País

(2011/2016) mostraram que, 
para cada R$ 1,00 investido 
no Bolsa Família, houve um 
aumento de R$ 1,78 no PIB, 
com um efeito superior ao de 
todos os demais programas 
avaliados pelo estudo.
Mas, em 2022, com a proximi-
dade da eleição presidencial e, 
portanto, longe dos tempos 
de pandemia, o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro ampliou em 
49% o número de beneficiá-
rios do Bolsa Família.
E aumentou o valor do benefí-
cio, provisoriamente, para R$ 
600,00/mês.
Mas, mesmo assim, o acrés-
cimo não foi suficiente para 
aplacar a fome no País, que 
presenciava cenas chocantes 
de pessoas correndo atrás dos 
caminhões de lixo. A fila do 
osso em açougues Brasil afo-
ra também marcou o Gover-
no Bolsonaro.

EMPREGO E FOME.
A diferença é que, naqueles 
dias, o desemprego atingia 
quase 10% da população eco-
nomicamente ativa. Agora, 
em outubro só seis em cada 
dez brasileiros estavam sem 
emprego.
Mas, os Estados Unidos regis-
traram só 4,1% de desempre-
go e também mantêm pro-
gramas governamentais de 
transferência de renda.
Um desses programas é a 
Transferência Eletrônica de 
Benefícios (EBT), que repas-
sa recursos para famílias ca-
rentes em momentos críticos 
para compra de alimentos. E 
ele vale em todos os estados 
norte-americanos. (Nilson Re-

galado)

Fique 
ligado

FERNANDO JOSE CERELLO G. PEREIRA, Leiloeiro(a) inscrito(a) na JUCESP sob o nº 844, com escritório à Alameda Santos, nº 787 – Conjunto 132, Bairro 
Jardim Paulista – São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 
60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos da Cédula de Crédito 
Bancário nº 10157189508, datada de 07/04/2021, no qual fi gura como fi duciante Leonardo Carvalho Gonçalves, brasileiro, solteiro, que declarou na época não 
manter união estável, maior, empresário, portador do RG nº 3578685-SESP/GO, inscrito no CPF nº 938.079.961-68, residente e domiciliado na Cidade de Goiânia/GO, 
levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 04 de dezembro de 2024, às 15h00min, 
no endereço do leiloeiro, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 509.866,88 (quinhentos e nove mil, oitocentos e sessenta e seis reais 
e oitenta e oito centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do Credor Fiduciário, constituído pelo Apartamento nº 81, localizado 
no 8º andar ou 10º pavimento do Edifício Residencial Fernandes Otero III, situado na Rua Ademar de Barros nº 41, esquina com a Avenida Presidente Castelo Branco, 
no Jardim Solemar (Bairro Solemar), na Cidade de Praia Grande/SP. Áreas: útil de 103,63m², comum de 41,3734m², total de 145,0034m², e a fração ideal no terreno 
e nas demais coisas de uso comum equivalente a 1,7736%, cabendo-lhe o direito ao uso de uma vaga na garagem coletiva do edifício, para guarda de veículo, em 
lugar indeterminado, pela ordem de chegada. Imóvel objeto da matrícula nº 113.937 do Registro de Imóveis de Praia Grande/SP. Obs.: i) Ocupado. Desocupação 
por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97; ii) O gravame mencionado na Av. 10 (penhora dos direitos) da citada matrícula, será baixado pelo 
Vendedor sem prazo determinado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o dia 16 de dezembro de 2024, às 15h00min, no mesmo 
local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 489.703,93 (quatrocentos e oitenta e nove mil, setecentos e três reais e 
noventa e três centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.megaleiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de 
comunicação consideram o horário ofi cial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fi duciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, 
incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fi duciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes 
do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fi duciante(s)  adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue 
em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 
2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente 
através do site www.megaleiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes 
no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fi duciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º 
leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, 
clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda 
será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 
24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo 
devedor fi duciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor 
do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fi duciante, mantida em 
instituição fi nanceira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 
1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Citação. Prazo 30 dias. Proc. 1006851-98.2023.8.26.0562. O Dr. Fabio 
Francisco Taborda, Juiz de Direito da 6ª Vara Cível da Comarca de 
Santos/SP, na forma da Lei, etc. Faz Saber a Top Liz Comercio de 
Revestimento e Moveis Planejados Ltda CNPJ 35.942.425/0001-02 que 
Jullien Patrick Garcia dos Santos ajuizou Ação de Procedimento Comum 
(R$19.128,91 - 20.03.23) objetivando a condenação da ré ao 
ressarcimento dos serviços pagos em março e abril/22, não prestados 
(R$7.721,00), ao ressarcimento das cubas (R$1.407,91), devidamente 
corrigidos desde o desembolso, além de indenização em razão da teoria 
do desvio produtivo do consumidor (R$10.000,00). Estando os réus em 
lugar ignorado, expede-se o edital, para que em 15 dias, a fluir após os 30 
supra, contestem o feito, sob pena de confissão e revelia, caso em que 
será nomeado curador especial. Será o edital publicado na forma da Lei. 
Santos, 24.10.24. K-23e24/11

Anuncie: 

(13) 99149-7354 
publicidade@diariodolitoral.com.br
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 A Para celebrar o Natal uma 
exposição de escultura em areia 
foi montada no restaurante Ta-
berna Baska, na Praia dos So-
nhos, em Itanhaém. A exposi-
ção é promovida pela escultora 
e artista Renata Louzada, do 
município. O tema é sobre a 
família do personagem Shrek. 

“Todos os anos a gente faz 
a exposição no Natal sobre um 
personagem infantil. E este ano 
é sobre a família do Shrek”, ex-
plica. 

O público pode conhecer 
toda a família do Shrek com cin-
co personagens – Burro, Prince-
sa Fiona, Shrek, Gato e o filho do 
casal. Tem ainda o Papai Noel 
para recepcionar os clientes na 
entrada do restaurante.

No ano passado, neste pe-
ríodo, a exposição foi sobre a 
família da Frozen, no mesmo 
espaço. A ideia, segundo Rena-
ta, é despertar a atenção dos pú-
blicos infantil e infanto-juvenil 
ao ver a exposição de escultura 
em areia. Renata explica que as 
exposições na Taberna Baska 
são realizadas em todas as da-
tas comemorativas, como no 
Dia das Mães, dos Pais, Dia das 
Crianças e Natal.

As esculturas são feitas em 
areia e água e, para finalizar, a 
artista mistura 10% de cola na 
água que é borrifada para im-
permeabilizar e proteger as es-
culturas. 

Tema é sobre os personagens da família do Shrek no Natal, no Taberna Baska, em Itanhaém

NAYARA MARTINS/DL

Artista lança exposição de
esculturas feitas em areia 

ITANHAÉM. Mostra segue até 6 de janeiro no restaurante Taberna Baska, na Praia dos Sonhos

Quem quiser conhecer a ex-
posição pode visitar o espaço 
na parte interna do restaurante.

A exposição pode ser vista 
até dia 6 de janeiro, no restau-
rante Taberna Baska. Funciona 
às terças, quartas e quintas-fei-
ras, das 11 às 17 horas e na sex-
ta e sábado, das 11 às 22 horas. E 
aos domingos das 11 às 17horas.

A proprietária do restauran-
te Taberna Baska Miren Arrastia 
fala sobre a importância da ex-
posição no espaço. “Para nós é 
bastante gratificante abrir um 
espaço para uma artista da Ci-
dade que funciona como um 
meio de transmissão entre os 
clientes e a artista”.

Segundo ela, o trabalho da 
Renata Louzada é muito inte-
ressante de escultura em areia. 
“Itanhaém tem uma memória 
cultural por ter sido gravada a 
novela Mulheres de Areia, na 
década de 70”. 

O restaurante, que já tem 
a influência da culinária espa-
nhola, possui vários itens de 
decoração relativos à Espanha. 
E também abre o espaço para 
divulgar obras dos artistas da 
Cidade, cada um com a sua ex-
pertise, como cerâmica, mar-
chetaria, bordados e objetos re-
ciclados.

“É interessante poder mos-
trar que Itanhaém tem diversos 
artistas com trabalhos bonitos 
e diferenciados”, completa.          

Tributos 
acústicos 
agitam 
Santos hoje

 A A Concha Acústica Vicente 
de Carvalho (orla do Gonzaga, 
ao lado do canal 3) será palco 
hoje da 10ª edição do Concha 
Rock Santos, com shows acús-
ticos das bandas santistas Su-
burbia e Sub Pop. O evento rola 
às 18h e promete agitar os fãs de 
punk, emo e indie.

A banda Suburbia fará um 
tributo ao grupo norte-ameri-
cano Green Day, um dos maio-
res ícones do punk rock de to-
dos os tempos, trazendo toda 
energia do trio californiano 
num espetáculo inédito com 
grandes sucessos como ‘Bas-
ket Case’, ‘She’, ‘Good Riddance 
(Time Of Your Life)’, ‘Wake Me 
Up When September Ends’, en-
tre outros. Já o set da Sub Pop 
é mais diversificado com pop/
rock alternativo nacional e in-
ternacional dos anos 2000.

Suburbia e Sub Pop surgi-
ram em 2021 e 2024, respectiva-
mente, e contam com a mesma 
formação, incluindo Rodrigo 
Ferreira (voz/violão), Fernando 
Galvão (guitarra/violão), Glau-
ber Silva (baixo) e Gabriel Cola-
ço (bateria/cajon).

Idealizado pelo jornalista 
e produtor cultural Guilher-
me Zeinum em 2017, o projeto 
tem como objetivo resgatar o 
rock’n’roll na Concha Acústi-
ca, em formato intimista e des-
plugado. O local é pet friendly e 
conta com acessibilidade total, 
reunindo fãs de diversas gera-
ções. A entrada é gratuita. (DL)

CONCHA ROCK

Repórter da Terra
Por Nilson Regalado - Colaborador

editor@gazetasp.com.br 

Por Nilson Regalado - ColaboradorPor Nilson Regalado - ColaboradorPor Nilson Regalado - ColaboradorPor Nilson Regalado - ColaboradorPor Nilson Regalado - Colaborador

editor@gazetasp.com.br editor@gazetasp.com.br editor@gazetasp.com.br editor@gazetasp.com.br editor@gazetasp.com.br 

O restaurante Taberna Baska 
existe há 45 anos em Itanhaém, 
mas está com a família há 34 
anos. E está localizado na rua 
Europa, 26, na Praia dos Sonhos. 

OFICINAS.
Renata também realiza oficinas 
de escultura em areia que já co-

meçaram e prosseguem até o 
mês de fevereiro. 

As aulas acontecem aos sá-
bados, a partir das 14 até 16 ho-
ras, na Praia dos Sonhos. São 
abertas ao público que quiser 
participar.     

A artista conta com o apoio 
de colaboradores para a oficina 

- @pescados_popeye, @taber-
nabaska, @Renata Maneiro, @
pousadasobreaspedras e @ora-
larteodontologia. Interessados 
em conhecer os trabalhos de 
Renata Louzada podem aces-
sar o Intagram (@esculturae-
mareia) ou @renatalouzada. 
(Nayara Martins)

A 
30 dias do Natal, o valor de al-
guns dos itens mais tradicionais 
da ceia disparou, puxado pela 
escalada nas exportações brasi-
leiras para os quatro cantos do 

mundo. Só na primeira quinzena deste mês, 
as cotações para o frango no atacado pau-
lista tiveram valorização de 9,4%, atingindo 
R$ 7,60 o quilo. E, naturalmente, essa alta no 
frango puxa para cima os preços do peru e 
do chester, queridinhos nas ceias de Natal e 
Ano-Novo dos brasileiros. Portanto, prepare 
o bolso. E se prepare para pesquisar preço 
em mais de um supermercado. Os dados são 
da Scot Consultoria.

No levantamento do Centro de Estudos 
Avançados em Economia Aplicada, da Es-
cola de Agronomia da USP (Cepea/USP), as 
cotações para o frango congelado na virada 
da quinzena atingiram R$ 7,90 o quilo. Já os 
valores do frango resfriado chegaram a R$ 
8,04 o quilo.

A Secretaria de Comércio Exterior (Se-
cex), do Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, reportou que 
a média diária de exportações até a terceira 
semana deste mês foi de 26,7 mil toneladas. 
E isso representa um aumento de 50,1% 
frente à média diária exportada nos 20 pri-
meiros dias de novembro do ano passado, 
que foi de 17,8 mil toneladas.

Já o volume exportado de carne suína 
alcançou 59,4 mil toneladas até a terceira 
semana deste mês, conforme reportou a Se-
cex. A média diária exportada até a terceira 
semana deste mês foi de 5,9 mil toneladas. 
E isso representou um ganho de 30,5% na 
comparação com a média diária embarcada 

PREPARE O BOLSO!
Exportação de aves e de suínos dispara, 
e você vai pagar a conta na Ceia de Natal

em novembro do ano passado, que foi de 4,5 
mil toneladas.

Ceia dos gaúchos
Menos representativa na ceia dos paulis-

tanos e dos brasileiros do Paraná “para cima”, 
a carne bovina também segue disputada no 
exterior. Dados da Secex indicam que a média 
diária exportada até a terceira semana deste 
mês foi de 13,7 mil toneladas. Isso representa 
um avanço anual de 30,4% porque a média 
diária exportada em novembro do ano passado 
foi de 9,3 mil toneladas. 

Infecções por superbactérias...
Levantamento publicado agora pela Escola 

de Saúde Pública da Universidade de Harvard 
revelou que, em outubro, o estado norte-ame-
ricano da Flórida quebrou o recorde no núme-
ro de casos de Vibrio vulnificus, mais conhe-
cida como bactéria comedora de carne. Desde 

que os furacões Helene e Milton atingi-
ram a Flórida, autoridades confirmaram 
80 infecções e 16 mortes.

...’explodem’ após...
Em outros lugares, as consequências 

bacterianas dessas tempestades estão 
impedindo o acesso à água potável. Mais 
de 150 mil lares na Carolina do Norte 
ainda viviam sob avisos de fervura de 
água um mês após o furacão Helene. E a 
Agência de Proteção Ambiental detectou 
Escherichia coli em 30% dos 900 poços 
privados testados no estado devastado 
pela tempestade.

...super tempestades
Cada grande furacão que atingiu a 

costa norte-americana nos últimos anos 
teve consequências. O recorde anterior 
da Flórida para infecções bacterianas 
comedoras de carne veio após o furacão 
Ian. O furacão Maria resultou em um pico 
de leptospirose em San Juan, Porto Rico. 
O furacão Harvey despejou 31 milhões 
de galões de esgoto em Houston e foi 
associado a um aumento em infecções 
mortais por fungos invasivos e níveis 
alarmantes de bactérias resistentes a 
antibióticos encontradas em casas inun-
dadas. 

‘Faça como o velho mari-
nheiro...

Relatório recente da Administração 
Oceânica e Atmosférica Nacional (NOAA) 
alertou para os níveis recordes do mar 
em 2023. E revelou que as inundações de 

maré alta são agora de 300 a 900% 
mais frequentes do que eram há 50 
anos. Vinculada ao Governo dos Es-
tados Unidos, a NOAA reforçou que 
esse avanço do mar ameaça cada vez 
mais casas, empresas, estradas e pon-
tes, infraestrutura de fornecimento 
de água e usinas de energia.

...que durante o nevoei-
ro...

Ciente dos resultados insatisfa-
tórios com as estratégias conven-
cionais de contenção da erosão nas 
praias, cientistas do Massachussets 
Institute of Technology (MIT) se uni-
ram à agência de tecnologia climáti-
ca das Ilhas Maldivas. O arquipélago 
com 1.200 ilhas fica no Oceano Índi-
co e se tornou destino turístico para 
um público de alto poder aquisitivo. 
O MIT fica nos Estados Unidos e é 
considerado a melhor universidade 
do mundo.

...leva o barco devagar’
Diferente dos tradicionais mo-

lhes, paredões e alargamentos de 
praias, que tentam conter a força das 
ondas, o projeto Growing Islands 
implanta estruturas subaquáticas 
que aproveitam a energia das ondas 
para promover o acúmulo de areia 
em locais estratégicos. E isso tem 
ajudado a expandir ilhas de manei-
ra sustentável. A técnica pode ser 
dimensionada para áreas costeiras 
ao redor do mundo...

Ler bons livros é como 
conversar com as 
melhores mentes do 
passado

* René Descartes (1596-1650), fi lósofo e 
matemático francês

Filosofi a do 
campo:
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 A O Litoral Norte de São Pau-
lo, conhecido por suas belas 
praias e exuberante nature-
za, oferece uma variedade de 
experiências que vão muito 
além do tradicional sol e mar, 
tão procurado neste período 
de alta temporada por visi-
tantes de todo o Brasil. 

As cinco cidades que com-
põem o Circuito Litoral Nor-
te de São Paulo – Bertioga, 
Caraguatatuba, Ilhabela, São 
Sebastião e Ubatuba – apre-
sentam opções para todos os 
gostos e idades, desde ativi-
dades em contato com a na-
tureza até imersões históricas 
e culturais.

Recentemente, a região foi 
integrada ao catálogo “Rotei-
ros Turísticos do Sul e Sudes-
te”, elaborado pelo Grupo de 
Trabalho de Turismo do Con-
sórcio de Integração Sul e Su-
deste (Cosud). A publicação 
reúne atrações turísticas que 
refletem a diversidade cultu-
ral, histórica, natural e gastro-
nômica dos estados partici-
pantes, destacando a Região 
Turística como um destino 
versátil e acessível.

“O Litoral Norte tem uma 
diversidade gigantesca de 
atrativos naturais, além da 
variedade de atrativos cultu-
rais, gastronômicos, de turis-
mo de aventura e eventos, 
por exemplo. Então cada vez 
mais, as cidades do Litoral 
Norte tem se profissionaliza-
do com relação aos mais di-
versos segmentos turísticos 
para diminuir a sazonalida-
de, mas também melhorar a 
experiência do visitante que 
vem para a região na alta tem-
porada”, afirma o secretário 
de Turismo de Caraguatatu-
ba, Rodrigo Tavano.

Com localização estra-
tégica, um pouco mais de 
duas horas da capital pau-
lista e conexão facilitada pe-
las principais rodovias e pelo 
Aeroporto Internacional de 
Guarulhos, o Litoral Norte 
oferece roteiros variados, pre-
parados para atender diferen-
tes perfis de visitantes. 

ECOTURISMO.
A região abriga uma rica bio-

Litoral 
Norte vai 
muito além 
das praias

VARIEDADE. Experiências na região que 
vão muito além do tradicional sol e mar

Turismo náutico: passeios de barco, escuna e caiaque permitem explorar as diversas praias paradisíacas, além de ilhas e costões

CIRCUITO LITORAL NORTE

diversidade da Mata Atlân-
tica, proporcionando diver-
sas opções para os amantes 
do ecoturismo e turismo de 
aventura. Trilhas com dife-
rentes níveis de dificulda-
de, cachoeiras, rios, ilhas e 
núcleos do Parque Esta-
dual Serra do Mar convidam 
à exploração. Para os mais 
aventureiros, atividades 
como rapel, escalada e tiro-
lesa garantem a adrenalina.

“O Litoral Norte de São 
Paulo é um destino comple-
to, com muito mais a oferecer 
do que apenas belas praias. 
Nas cinco cidades, os visitan-
tes podem desfrutar de ex-
periências únicas e inesque-
cíveis na temporada. Tanto 
em Bertioga, quanto nas ci-
dades vizinhas, temos trilhas 
ecológicas, cachoeiras, rios  e 
uma rica história para ser des-
coberta. Sem falar na gastro-
nomia. Que agrada a todos 
os paladares. Valorizar a cul-
tura local e o contato com a 
natureza é fundamental para 
uma experiência completa, 
especialmente na temporada 
de verão, quando recebemos 
muitos turistas”, ressalta o se-
cretário de Turismo de Bertio-
ga, Ney Carlos da Rocha.

TURISMO NÁUTICO.
Com um litoral extenso e di-
versificado, o turismo náutico 
é um dos destaques da região. 
Passeios de barco, escuna e 
caiaque permitem explorar 
praias paradisíacas, ilhas e 
costões. Além disso, a prática 
de esportes como vela, stand-
-up paddle e kitesurf também 
atrai visitantes em busca de 
contato com o mar.

“São Sebastião é muito 
mais do que um destino de 
praias lindas. Aqui, oferece-
mos experiências que vão 
além, descobrindo tudo o que 
nossa região tem de especial. 
No mar, o turismo náutico 
oferece passeios incríveis por 
ilhas paradisíacas da Costa Sul 
do município e a chance de se 
conectar com a vida marinha 
de uma forma única; além do 
turismo responsável do avis-
tamento de cetáceos de maio 
a agosto. Já em terra, as trilhas 

pela Mata Atlântica e os es-
portes de aventura são convi-
tes para momentos inesque-
cíveis em meio à natureza. 
E para quem quer conhecer 
mais nossas comunidades e o 
modo de vida caiçara, temos 
passeios de turismo de base 
comunitária, que você pode 
conhecer histórias e culturas 
que mostram a essência da 
nossa gente. Essas experiên-
cias são muito mais do que 
turismo – são trocas verdadei-
ras que fortalecem quem vive 
aqui e enriquecem quem nos 
visita”, comenta a secretária 
de Turismo de São Sebastião, 
Adriana Augusto Balbo.

GASTRONOMIA.
A gastronomia é outro pon-
to forte do Litoral Norte, que 
oferece uma rica variedade de 
sabores. Frutos do mar frescos 
são a base de pratos tradicio-
nais da culinária caiçara, que 
podem ser apreciados em res-
taurantes à beira-mar ou em 
comunidades locais. Festivais 

gastronômicos ao longo do 
ano celebram a culinária local 
e proporcionam experiências 
autênticas aos visitantes.

CULTURA.
O Litoral Norte preserva um 
patrimônio histórico e cul-
tural que remonta aos pri-
mórdios da colonização bra-
sileira. Sítios arqueológicos, 
sambaquis, fortes, igrejas e 
casarões coloniais contam 
a história da região e ofere-
cem uma viagem no tempo. 
Museus e centros culturais 
complementam a experiên-
cia, proporcionando imersão 
na cultura local.

“Desenvolvemos em Ilha-
bela nos últimos anos uma 
série de atividades ligadas ao 
turismo de natureza, sempre 
junto com nossos empresá-
rios, através de estruturação 
dos atrativos e qualificação 
dos prestadores de serviço. 
O turista poderá curtir aqui 
mais de 40 praias; fazer cami-
nhadas por nossas trilhas pra-

ticando o hiking, o trekking e 
o montanhismo; fazer uma 
aventura off-road de jipe até 
Castelhanos; se encantar em 
passeios de barco para praias 
isoladas e comunidades tra-
dicionais caiçaras; praticar o 
birdwatching; avistar baleias 
e golfinhos, aliás, novembro 
e dezembro são meses em 
que as baleias tropicais (ba-
leia-de-bryde) costumam vir 
caçar manjubas e lulas aqui 
na ilha e encantam os turistas 
com suas aparições. Ou seja, 
opções de lazer, com muita 
segurança e tranquilidade es-
peram pelos nossos turistas 
neste verão e durante o ano 
todo”, comenta o secretário 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Turismo de Ilhabela, 
Harry Finger. 

COMUNIDADES.
As comunidades locais têm 
papel importante no turis-
mo da região, oferecendo ex-
periências autênticas e sus-
tentáveis. O turismo de base 

Mergulho no litoral Norte: região tem muitas opções de lazer, com muita segurança e tranquilidade

PADI DAVI/PMI

comunitária permite aos visi-
tantes conhecerem de perto a 
cultura caiçara, participar de 
atividades tradicionais e con-
tribuir para o desenvolvimen-
to local. Essa modalidade de 
turismo promove a interação 
entre visitantes e moradores, 
valorizando o conhecimento 
e a cultura tradicional.

OUTRAS OPÇÕES.
Além das atividades já men-
cionadas, o Litoral Norte ofe-
rece opções para diferentes 
interesses. Ciclistas encon-
tram ciclovias e trilhas que 
permitem explorar a região 
sobre duas rodas. O mergu-
lho é outra atividade popular, 
com pontos que abrigam rica 
vida marinha. E, para quem 
busca paz e tranquilidade, 
o turismo religioso oferece 
igrejas e santuários com pro-
gramação durante todo o ano.

“Ubatuba é um verdadei-
ro paraíso para quem busca 
experiências além das praias, 
graças à sua rica diversida-
de de atrativos naturais. Com 
80% de Mata Atlântica preser-
vada, a cidade oferece uma 
ampla gama de atividades 
para todos os tipos de visi-
tantes, explorando a nature-
za em sua forma mais pura. 
Entre os exemplos da natu-
reza exuberante estão o Par-
que Estadual da Serra do Mar, 
um dos maiores remanescen-
tes da Mata Atlântica do Bra-
sil, com trilhas que revelam 
cachoeiras deslumbrantes e 
vistas incríveis, e o Parque Es-
tadual da Ilha Anchieta, com 
passeios que combinam his-
tória e natureza, com ruínas, 
trilhas e praias paradisíacas.
Além do mar, Ubatuba abri-
ga inúmeras cachoeiras que 
proporcionam momentos 
de tranquilidade e aventura, 
como a do Prumirim e a da 
Água Branca”, acrescenta o se-
cretário de Turismo de Uba-
tuba, Bruno Nunes Miguel de 
Oliveira. (DL)

Com localização estratégica, um pouco mais de duas 
horas da capital paulista e conexão facilitada pelas 

principais rodovias e pelo Aeroporto Internacional de 
Guarulhos, o Litoral Norte oferece roteiros variados, 

preparados para atender diferentes perfi s de visitantes

MARCOS BONELLO/DIVULGAÇÃO
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 A FORD F-150 
LARIAT

Motor: Coyote 5,0 litros 
V8 a gasolina

Potência: : 405 cavalos 
a 6 mil rpm

Torque: 56,7 kgfm a 
4.250 rpm

Transmissão: 
automática de 10 
velocidades

Tração: integral de duas 
velocidades AWD com 
travamento mecânico 
4WD. Diferencial traseiro 
blocante eletrônico e 
modos de condução 
selecionáveis

Carroceria: picape 
grande de cabine dupla 
com cinco lugares e 
quatro portas

Dimensões: 
comprimento de 5,88 
metros, largura de 2,43 
metros (com espelhos) 
e 2,09 metros (com 
espelhos dobrados), 
altura de 1,96 metro (até 
a base da antena) e 3,69 
metros de entre-eixos

Peso em ordem de 
marcha: 2.517 quilos

Capacidade da 
caçamba: 1.370 litros

Capacidade da carga: 
681 quilos

Tanque de 
combustível: 136 litros

Preço: R$ 519.990

FICHA TÉCNICA

 A Em sua décima quarta ge-
ração, a Ford F-150 é a pica-
pe mais vendida do mercado 
norte-americano há 47 anos 
e, nos últimos 42, lidera tam-
bém o ranking geral de vendas 
de veículos automotivos nos 
Estados Unidos. Em maio do 
ano passado, a picape grande 
foi lançada no Brasil e, há três 
meses, entrou em pré-venda a 
versão atualizada, apresentada 
em junho no mercado norte-a-
mericano. A atualização chega 
agora às concessionárias e traz 
aprimoramentos no design, na 
tecnologia e nos equipamen-
tos. Focado no topo da pirâmi-
de do agronegócio brasileiro, 
o modelo passou a ser ofereci-
do nas configurações Lariat e 
Lariat Black, ambas pelo preço 
de R$ 519.990 – o mesmo co-
brado no modelo anterior Pla-
tinum. A Lariat, de perfil mais 
clássico, vem com acabamen-
tos externos cromados. Já a La-
riat Black, como o nome indica, 
traz as mesmas peças em preto 
brilhante, com um apelo mais 
aventureiro. Ambas são topo 
de linha, com motor V8 e com-
pletas, diferenciadas somente 
no estilo de acabamento. Im-
portada dos Estados Unidos, 
a F-150 passa a oferecer cinco 
anos de garantia, sem limite de 
quilometragem – antes, eram 
três anos.

Nas duas versões, a F-150 
preservou as medidas: 5,88 
metros de comprimento – 53 
centímetros a mais que a Ran-
ger –, 2,09 metros de largura 
(2,43 metros com os espelhos), 
1,96 metro de altura e 3,69 me-
tros de entre-eixos, com 23,8 
centímetros de vão livre em 
relação ao solo. A caçamba tem 
1,70 metro de comprimento e 
1,52 metro de largura, com 53 
centímetros de profundidade 
– permite levar até 1.370 litros 
e 681 quilos. A nova frente traz 
faróis com luzes de assinatu-
ra em formato de “F” (de Ford) 
estilizado. A grade com duas 
barras horizontais tem acaba-
mento cromado na Lariat e em 
preto brilhante na Lariat Black, 
um padrão que se repete nos 
retrovisores, nas maçanetas e 
nas novas rodas de 20 pole-
gadas. Já os para-choques são 
cromados na Lariat e na cor da 
carroceria na Black. 

A F-150 é o primeiro mode-
lo a exibir o novo logotipo da 
Ford, com friso e letras bran-
cas em vez do tradicional cro-
mado. O emblema, aplicado 
na grade dianteira, tem fundo 
azul na Lariat e em preto na 
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O motor Coyote 5,0 litros V8 a gasolina entrega 405 cavalos e 
torque de 56,7 kgfm

A F-150 é o primeiro modelo a exibir o novo logotipo da Ford, com 
friso e letras brancas em vez do tradicional cromado

RENOVADA. Líder de vendas nos 
Estados Unidos, a Ford F-150 chega 

com atualizações no design, na 
tecnologia e nos equipamentos

A nova F-150 está disponível em seis cores: Vermelho Zadar, Cinza 
Torres, Cinza Avalanche, Preto Vesúvio, Branco Nur e Azul Mônaco

Black. As novas lanternas se-
guem o grafismo dos faróis. 
Outra novidade é a tampa da 
caçamba Pro Access, que pode 
ser aberta tanto da forma tra-
dicional quanto lateralmente. 
Com um novo degrau embu-
tido no para-choque, ela tor-
na o acesso ao compartimen-
to de carga mais simplificado. 
A nova F-150 está disponível 
em seis cores: Vermelho Zadar, 
Cinza Torres, Cinza Avalanche, 
Preto Vesúvio, Branco Nur e 
Azul Mônaco. 

Não houve mudanças no 
“powertrain” – que é o mes-
mo do cupê Mustang. O mo-
tor Coyote 5,0 litros V8 a gaso-
lina, com 405 cavalos e torque 
de 56,7 kgfm, é sempre asso-
ciado a uma transmissão au-
tomática de 10 marchas com 
opção de trocas manuais. Se-
gundo a Ford, a F-150 acelera 
de zero a 100 km/h em 7,1 se-
gundos. O sistema start-stop 
desliga o motor nas paradas 
durante o trânsito e religa au-
tomaticamente quando o mo-
torista solta o freio. O modelo 
oferece trações 4x2, 4x4 Low, 
4x4 High e 4x4 automática. 
São sete modos de condução 
(“Normal”, “Eco”, “Esportivo”, 
“Escorregadio”, “Lama/Terra”, 
“Rocha/Avanço Lento” e “Re-
bocar/Transportar”). 

Com suspensão indepen-
dente “double wishbone” na 
dianteira e eixo rígido com fei-
xes de molas na traseira, a F-150 
traz de série o pacote off-road 
FX4, composto por protetores 
metálicos, suspensão com tu-
nagem especial para fora-de-
-estrada e tanque estendido de 
136 litros para uma autonomia 
de mais de mil quilômetros. O 
engate de reboque, com capa-
cidade de 3.492 quilos, já vem 
com preparação elétrica, con-
trole de freio e de oscilação e o 
assistente de reboque Pro Trai-
ler. A nova F-150 pode ser per-
sonalizada com uma linha de 
acessórios originais, compos-

IMPRESSÕES AO DIRIGIR

 A Mais do que gerar fatura-
mento, a F-150 é um produ-
to estratégico na trajetória de 
resgate da imagem da Ford no 
Brasil, abalada pela decisão de 
fechar suas fábricas no país, 
no início de 2021. De lá para 
cá, a marca passou a atender 
ao mercado brasileiro com a 
importação de produtos de 
maior valor agregado, decisão 
que ajudou a recuperar uma 
lucratividade inexistente nos 
tempos em que fabricava os 
compactos Ka e EcoSport em 
Camaçari, na Bahia. E a aposta 
– literalmente – mais vistosa da 
Ford foi no apetitoso segmento 
de picapes “full size”. 

O teste com a nova F-150 
partiu da sede da Ford na Vila 
Olímpia, na zona sul de São 
Paulo, com destino final na 
Fazenda Dona Carolina, na ci-
dade de Itatiba, em um per-
curso com cerca de 150 qui-
lômetros. Circulando entre os 
entre compactos predominan-
tes nas grandes cidades brasi-
leiras, a F-150 parece um tanto 
hiperdimensionada. Os ângu-
los necessários para se fazer as 
curvas têm de ser recalculados 
em meio aos engarrafamentos 
cotidianos. Achar uma vaga re-
quer paciência, mas o sistema 
de câmeras e sensores de es-
tacionamento ajudam. Com o 
auxílio da eletrônica, a “picapo-
na” se revela amigável – e o fato 
de os outros carros tenderem 
a abrir espaço para um veículo 
do porte da F-150 também aju-

da a tornar a convivência mais 
amistosa.

Na estrada, a F-150 fica bem 
mais à vontade. As respostas 
do conjunto motor/câmbio 
são tão elegantes e o nível de 
trepidação é tão baixo que 
nem parecem ser de uma pi-
cape. Nas ultrapassagens, a po-
tência de 405 cavalos e o tor-
que de 56,7 kgfm mostram a 
que vieram – basta pisar para 
V8 da F-150 acelerar de forma 
quase lépida, apesar dos 2.517 
quilos da picape. Conforme a 
Ford, a F-150 faz de zero a 100 
km/h em 7,1 segundos. O ron-
co grave do motor V8 reforça a 
vontade de acelerar. O câmbio 
permite trocas manuais por 
botões na alavanca – não há 
“paddles shifters” no volante, 
que tornariam a tarefa mais 
lúdica. Mesmo com a caçam-
ba vazia, a picape se comporta 
com agilidade e muita estabi-
lidade nos trechos sinuosos. 
Além dos modos de condu-
ção mais funcionais no asfalto 
– “Normal”, “Eco”, “Esportivo” 
e “Escorregadio” – e dos vá-
rios sistemas de assistência ao 
motorista (ADAS), a seguran-
ça é reforçada pelos controles 
de rolagem, de estabilidade, de 
tração e de descida. Os freios 
respondem sempre com efi-
ciência – algo fundamental em 
um modelo tão forte e pesado. 
Contudo, apesar das tecnolo-
gias, é sempre recomendável 
reservar um espaço adicional 
para as frenagens. 

Elegância em 
estado bruto

ta por itens como santantô-
nio, capota elétrica e de lona, 
spoiler da cabine, barraca de 
camping, caixas organizado-
ras, suporte para bicicletas e 
adesivos.

A segurança da picape é 
reforçada pelos oito airbags – 
frontais, laterais, de cortina e 
de joelhos para motorista e ca-
rona –, piloto automático adap-
tativo com stop&go, assistente 
de manutenção e centralização 
de faixa, assistentes autônomo 
de frenagem com detecção de 
pedestres, de manobras evasi-
vas, de descida e de cruzamen-
tos, monitoramento de ponto 
cego com cobertura de rebo-
que, câmera traseira com de-
tecção de objetos e farol alto 
automático. 

DIMENSÕES DO CONFORTO.
Como a visão externa já permi-
te concluir, por dentro, a cabine 
da F-150 é enorme. O ambiente 
oferece amplos espaços e con-
forto de sobra para motorista e 
quatro passageiros. Atrás, o as-
soalho reto otimiza a área para 
as pernas. Os estribos retráteis 
e as alças ajudam na tarefa de 
embarcar em um modelo tão 
alto. Há ajustes elétricos para 
a altura dos pedais, para altura 
e profundidade do volante e 
para os bancos elétricos, com 

dez posições para o motoris-
ta (com memória) e oito para 
o carona. 

O interior da nova F-150 
ganhou novos acabamentos e 
um head-up display para pro-
jetar informações para o mo-
torista no para-brisa – que, de 
acordo com a Ford, tem a me-
lhor definição de imagem da 
categoria. O painel ganhou um 
novo formato que conecta o 
painel de instrumentos e a cen-
tral multimídia, ambos com 
tela de 12 polegadas. A cor pre-
ta predominante é combinada 
com itens cromados, esfuma-
çados e toques de cor terro-
sa na Lariat e cromados aceti-
nados e detalhes em cinza na 
Black. A iluminação externa de 
360 graus tem luzes que po-
dem ser acionadas por zona 
em diferentes situações. A ma-
nopla do câmbio rebatível per-
mite transformar o console em 
uma mesa de apoio para equi-
pamentos como laptops.

A central multimídia Sync 
4 com tela de 12 polegadas tem 
conexão sem fio com Android 
Auto e Apple CarPlay e aces-
so a vários recursos, como os 
assistentes de segurança e o 
manual do proprietário digital. 
A picape vem equipada ainda 
com câmera de 360 graus, ajus-
te elétrico com memória dos 
bancos, do volante e dos pe-
dais, sistema de som premium 
da marca dinamarquesa Bang 
& Olufsen com 14 alto-falantes 
e um longo compartimento de 
55 litros com chave sob todo o 
banco traseiro (dá para abrigar 
um rifle de caça). Na caçamba, 
a nova tampa Pro Access pode 
ser aberta tanto da forma tra-
dicional quanto lateralmente. 
O aplicativo Fordpass Connect 
disponibiliza funções como fe-
chamento e destravamento re-
moto, partida também remota 
com climatização, pressão dos 
pneus e sistema de localização. 
(Luiz Humberto Monteiro Pereira-Au-

toMotrix)

Caçamba cheia de autoridadeCaçamba cheia de autoridade



A7diariodolitoral.com.br
DOMINGO, 24 DE NOVEMBRO DE 2024 

PANORAMA

 A A 8ª Expo Motorhome, a 
maior feira de campismo e ca-
ravanismo da América Latina, 
reuniu as novidades do setor 
de 13 a 17 de novembro no Ex-
potrade de Pinhais, cidade vi-
zinha a Curitiba, no Paraná. O 
evento atraiu mais de 25 mil 
visitantes de vários Estados e 
de oito países. Nos 23 mil me-
tros quadrados do Expotrade, 
os 150 fabricantes e empresas 
do ramo fizeram demonstra-
ções de motorhomes, trailers, 
minitrailers, campers, barra-
cas e acessórios. O volume de 
negócios deve chegar à casa de 
R$ 500 milhões. Uma das no-
vidades do evento foi a parti-
cipação da encarroçadora de 
ônibus gaúcha Marcopolo, 
que apresentou a nova divisão 
Marcopolo Motorhomes e lan-
çou seu primeiro motorhome, 
o Nomade. “O crescimento da 
Expo Motorhome é resultado 
do interesse cada vez maior do 
público pelo campismo e cara-
vanismo, bem como de todos 
os investimentos e inovações 
mostrados a cada edição”, co-
memora Tuani Dal’Pra, coor-
denadora-geral da feira.

NOMADE, DA MARCOPOLO.
A Marcopolo, encarroçadora 
de ônibus de Caxias do Sul 
(RS), criou a divisão Marcopolo 
Motorhomes e apresentou o 
Nomade, um veículo compac-
to Classe A com 7,50 metros 
de comprimento, 2.36 metros 
de largura, 3,18 metros de al-

Assim a casa vai
CASAS SOBRE RODAS. Maior feira de campismo e caravanismo da América Latina, a 
8ª Expo Motorhome apresentou as principais novidades do setor em Pinhais (PR)

si Mercedes-Benz ou Iveco. “A 
grande novidade é o teto pa-
norâmico, que dá a oportuni-
dade de criar um ambiente es-
pecial para ver o céu de dentro 
de casa”, detalha Júnior Ghesla, 
coordenador de Marketing da 
empresa. O exemplar expos-
to na feira é montado sobre 
um chassi da Mercedes-Benz 
Sprinter, equipado com mo-
tor turbodiesel de 170 cavalos 
e câmbio manual de 6 mar-
chas. Será comercializado por 
cerca de R$ 1,25 milhão.

AMERICAN ENVISION,  
DA VETTURA.
A Vettura, de São Leopoldo 
(RS), não chegou a ser dire-
tamente afetada pela tragé-
dia climática que castigou o 
Rio Grande do Sul em maio, 
mas as famílias de 15 empre-
gados acabaram sendo atin-
gidas, o que reduziu em 70% 
a produção na época. Agora, 
apenas meio ano depois, a fa-
bricante apresenta o Ameri-
can Envision, novo modelo de 
10,90 metros de comprimen-
to montado sobre chassi Sca-
nia K320, com motor a die-
sel de 320 cavalos e câmbio 
automatizado de 12 marchas. 
Equipado com modernas tec-
nologias, incluindo sistema 
de frenagem automática, o 
exemplar exposto na feira cus-
ta R$ 2,8 milhões (os preços os-
cilam de acordo com detalhes 
do projeto). “Estamos muito 
otimistas e projetamos 30% 

de aumento nas vendas em re-
lação à feira passada”, adianta 
Bernardino Marcos Martins, 

o Juca, sócio-proprietário da 
Vettura. (Luiz Humberto Monteiro 

Pereira- AutoMotrix)

O exemplar é montado sobre um chassi da Mercedes-Benz Sprinter

DIVULGAÇÃO/ADAIR SANTOS

O American Envision exposto na feira custa R$ 2,8 milhões

A Marcopolo, encarroçadora de ônibus de Caxias do Sul (RS), 
criou a divisão Marcopolo Motorhomes

 A A Yamaha apresentou as li-
nhas 2025 da esportiva de en-
trada R15 ABS e da trail Cros-
ser ABS. As duas motocicletas 
trazem novas cores, grafismos 
redesenhados e atualizações 
nos acabamentos. Ambos os 
modelos chegam às lojas em 
novembro, com três anos de 
garantia e revisão com preço 
fixo. O preço da R15 ABS par-
te de R$ 21.790 e o da Crosser 
ABS, de R$ 21.290.

O visual esportivo da R15 
ABS tem suas formas agressi-
vas ressaltadas pela nova cor 
Titanium Grey (cinza fosco), 
uma novidade da linha 2025. 
A Titanium Grey vem com-
binada com detalhes na iné-
dita cor prismática Greenish 
Blue Pearl (muda de tonalida-
de conforme a incidência da 
luz). As cores metálicas Racing 
Blue (azul) e Midnight Black 
(preto) continuam disponíveis 
para o modelo, também com 
novos grafismos. O conjunto 
de carenagens da motocicleta 
teve sua estrutura em cama-
das desenvolvida em túnel de 
vento para otimizar o fluxo de 
ar e aprimorar o desempenho 
aerodinâmico. A R15 ABS tem 
luz de posição e farol e lan-
terna de leds. O painel mul-
tifunção é 100% digital com 
iluminação de leds e fundo 
branco. No display, são exibi-

DIVULGAÇÃO

A trail Crosser ABS também ganhou novas cores e grafismos. As 
versões S e Z continuam equipadas com o motor 150 cc BlueFlex

O visual esportivo da R15 ABS tem suas formas agressivas ressaltadas 
pela nova cor Titanium Grey (cinza fosco), uma novidade da linha 2025

tura total e 1,95 metro de altu-
ra interna. Construído sobre 
o novo chassi específico para 
esse uso, o Nomade é equipa-
do com motor a diesel Cum-
mins F3.8, de 175 cavalos de 
potência, tração 4x4 com re-
duzida e câmbio automático 
Allison de 6 velocidades. O 
motorista conta com poltro-
na Ergodesign e os passageiros 

são acomodados em poltro-
nas giratórias. A central multi-
mídia de 9 polegadas permite

7.5 SI, DA SANTO  
INÁCIO MOTORHOMES.
A Santo Inácio Motorhomes, 
de Gramado (RS), revelou o 
novo 7.5 Si, modelo de 7,50 
metros de comprimento que 
pode ser montado sobre chas-

dos o conta-giros, o medidor 
de combustível e os indicado-
res de marcha e VVA (Variable 
Valve Actuation). O “shif light”, 
localizado na parte superior 
do painel, indica o momento 
ideal para troca de marchas e 
pode ser ajustado pelo piloto 
para acender na rotação de sua 
preferência.

A esportiva de entrada da 
marca japonesa preserva o 
motor de 155 cc a gasolina, ar-
refecido a líquido e com siste-
ma de atuação de válvula va-
riável que gera a potência de 
18,8 cavalos a 10 mil rpm e 1,5 
kgfm de torque a 8.500 rpm. 
O sistema de válvula variável 
VVA, segundo a Yamaha, é ca-
paz de oferecer um bom tor-
que em baixas rotações, po-
tência em médias e altas, e 
ainda assim garantir econo-
mia de combustível. O siste-
ma define o momento em que 
as válvulas abrem e fecham, o 
quanto abrem, e o tempo de 
permanência abertas. O câm-
bio da R15 ABS é de 6 marchas 
com embreagem deslizante 
assistida que, de acordo com 
a marca japonesa, garante um 
acionamento suave e engates 
precisos. Com quadro Delta-
box e balança traseira da sus-
pensão em alumínio, o mo-
delo traz pneus 100/80-17 na 
dianteira e 140/70-17 na tra-

A diferença entre a Crosser S e a Crosser Z está no para-lama 
dianteiro e na cor do motor e da balança

Evolução 
superficial

VIRADA DE ANO/
MODELO. Linha 2025 das 

Yamaha R15 ABS e Crosser 
ABS ganharam novas 

opções 
de cores, 

grafismos e 
acabamentos

seira, com rodas de liga leve 
de 17 polegadas e freios com 
ABS nas duas rodas. Na fren-

te, o garfo telescópico tem 41 
milímetros de diâmetro e cur-
so de 130 milímetros. Atrás, 

a balança da suspensão to-
talmente de alumínio é do 
tipo monocross, garantindo 

baixo peso e menos torções, 
com curso de 97 milímetros.  
(Edmundo Dantas-AutoMotrix)
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